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VI DOMINGO DO TEMPO COMUM (ANO B) 

Lv 13, 1-2. 44-46; Sl 31; 1Cor 10, 31-11, 1; Mc 1, 40-45
COMENTÁRIO
A missão compassiva de Cristo Divina Misericórdia encarnada

O Evangelho de hoje representa um dos episódios evangélicos mais comoventes, contado por São Marcos, e oferece-nos a oportunidade de contemplar novamente a imagem de Jesus, a misericórdia de Deus em missão. Deve-se lembrar que de acordo com a hipótese comprovada e seguida pela maioria dos estudiosos, o Evangelho de Marcos é provavelmente o primeiro escrito dos quatro evangelhos canônicos. Portanto, muito provavelmente temos nesta obra os primeiros testemunhos sobre o Cristo misericordioso que serão historicamente intrigantes e teologicamente importantes. Seguindo então as recorrências dos mencionados termos de misericórdia em referência a Jesus, descobrimos a presença de um interesse particular de Mc em transmitir a imagem do Jesus misericordioso. O evangelista faz isso com o uso frequente de verbos-chave em episódios de natureza altamente simbólica, como na nossa passagem de hoje, que deve ser meditada nos detalhes mais significativos para melhor compreender as características fundamentais da missão de Jesus.

1. A primeira explicação da compaixão de Jesus em ação

Parece-nos relevante que desde as primeiras histórias de cura o evangelista mencione a compaixão de Jesus na cura dos enfermos, precisamente na cura de um leproso que acabamos de ouvir em Mc 1,40-45 que é na verdade a primeira contada depois que Jesus “percorreu toda a Galileia” (Mc 1,39). Na cronologia das curas em Mc, nossa história é a terceira depois do exorcismo realizado na sinagoga de Cafarnaum (1,21-28) e da cura da sogra de Simão Pedro (129-31).

Na nossa passagem, para descrever o sentimento íntimo de Jesus diante da comovente súplica do doente “de joelhos”, o evangelista Marcos utiliza o verbo específico splanchnizomai “tomado de compaixão/piedade”: «Jesus, compadecido, estendeu a mão, tocou-lhe e disse: “Quero: fica limpo”» (Mc 1, 41). A ação de Jesus parece muito solene na maneira de narrar de Mc, e isso se conecta bem com a solenidade da declaração de cura de Jesus. Tudo isto tende a oferecer um quadro cristológico altamente simbólico, embora não sem o núcleo de historicidade que vem da tradição primitiva. Neste contexto, experimentar a compaixão de Jesus terá também um valor teológico emblemático como expressão do seu coração profundamente compassivo, que é a base do seu agir com misericórdia ou de usar a misericórdia para com aqueles que a imploram. Na verdade, esta compaixão básica pelos necessitados vai além de qualquer consideração legalista, como fica claro no ato, “chocante” para muitos, de Jesus estender a mão e tocar o leproso, que segundo a lei judaica é um objeto de impureza e transmissor da mesma doença e, consequentemente, deve ser isolado/excluído de todos (cf. Lv 13, 45-46; primeira leitura).

2. O “toque” humano-divino de Jesus

Em si mesmo, Jesus poderia curar até mesmo com palavras e à distância, como pode ser visto em outras curas. No episódio em questão, porém, São Marcos parece querer sublinhar o toque memorável de Jesus através da dupla e, portanto, redundante descrição da ação (estender a mão e tocar). Assim, por mais solene e majestoso que seja descrito, o gesto evoca o «toque purificador» do próprio Deus no Antigo Testamento (cf. Jer 1,9; Is 6,7; Dn 10.16.18) e deixa entrever a consciência que Jesus tem de ser “o santo de Deus” com o poder divino que estabelece a pureza. No entanto, o gesto também contém uma ternura por parte de Jesus e, portanto, simboliza a sua misericórdia em ação. Recorda o ato semelhante de Jesus no episódio da viúva de Naim (Lc 7, 11-17), quando “tocou no caixão” e ressuscitou o menino com misericórdia, sem se esquivar do contato com os mortos, outra categoria de impureza.

A este respeito, deve-se notar o uso do mesmo verbo splanchnizomai, como em Mc 1,41, para o sentimento de compaixão de Jesus diante da dor da viúva pela morte de seu único filho (cf. Lc 7, 13). Além disso, se levarmos em consideração que, segundo a tradição judaica, o leproso já é considerado um morto e a sua cura, que só Deus pode realizar, é julgada equivalente à ressurreição (porque o doente recuperará uma nova vida), o paralelismo entre Mc 1, 40-45 e Lc 7, 11-17 parece ainda mais impressionante. Além dos aspectos comuns mencionados acima, o ponto mais importante é representado pela ordem de Jesus ao leproso e ao morto. Em ambos os casos é mostrado que Jesus ordena e opera com autoridade, falando na primeira pessoa com ênfase e referindo-se não tanto ao poder de Deus, mas ao seu próprio poder! Assim, os aspectos humanos e divinos estão misturados em Jesus, que pode literalmente como homem ter pena do fundo de seu coração e operar misericórdia com o poder de Deus. Na verdade, teologicamente, esses dois aspectos estão unidos em Jesus porque o poder divino é revelado em sua ação e depois até mesmo o sentimento divino de misericórdia em seu sentimento.

3. Jesus e a sua missão compassiva universal e “permanente”
A imagem comum de Jesus em Mc 1, 40-45 e Lucas 7, 11-17 nos leva a uma reflexão geral sobre o fato de Jesus ser misericordioso e se comover com a súplica do leproso, o choro da viúva e, geralmente, diante da dor e da miséria humanas. Mesmo que a nota descritiva sobre a emoção de Jesus seja da mão dos evangelistas (que tentaram descrever sob a inspiração do Espírito Santo o indescritível estado de espírito de Jesus naquele momento), é provavelmente uma imagem “histórica” ​​de Jesus, pois corresponde ao seu modo de agir em favor dos aflitos, dos miseráveis ​​e dos pobres. Em todos os casos, a compaixão de Jesus leva-o a agir em favor daqueles cuja situação existencial despertou este sentimento. Ou seja, além de mencionar a compaixão misericordiosa em Jesus, a ênfase é sempre colocada no fato de que ele demonstra a sua misericórdia para com os necessitados nas ações concretas de curar, ensinar, fornecer o pão, enviar discípulos para anunciar a boa nova.

Por fim, é necessário recordar que, no Evangelho de Marcos, o pensamento encontrado em Marcos 1,40-45, segundo o qual a cura ou geralmente o milagre representa uma ação da misericórdia de Deus em Jesus, encontra confirmação imediatamente a seguir no episódio do homem endemoninhado de Gerasa (Mc 5, 1-20). Note-se que estas duas perícopes parecem ligadas entre si, levando em conta alguns elementos paralelos e complementares. Um aconteceu no território dos judeus, enquanto o outro no dos pagãos. Em ambos os epílogos, há uma recomendação de Jesus ao ex-doente, e este não a seguirá, fazendo algo contrário ou diferente. Além disso, deve-se observar também a complementaridade das duas recomendações jesuianas: em Mc 1, 40-45, Jesus proíbe o ex-leproso de relatar o ocorrido, enquanto em Mc 5, 1-20, permite que o ex-possuído anuncie o acontecimento, ainda que apenas à sua família. Por fim, as situações finais das histórias são as mesmas: a fama de Jesus se expande apesar de ele não querer. Em ambos os casos, temos um Jesus transcendente e divino que concedeu a misericórdia divina como Deus e à maneira de Deus. Assim, para Jesus, toda ação milagrosa que restaura a saúde corporal ou espiritual é na verdade uma demonstração da misericórdia que Ele sente no coração e que então trabalha com o poder de Deus. Numa só palavra, Jesus é a misericórdia de Deus em ação em favor dos enfermos e daqueles que sofrem no corpo e/ou na alma.

Significativamente, este domingo é também o Dia Mundial do Doente (instituído todos os anos no dia da memória litúrgica de Nossa Senhora de Lourdes). Rezemos então por todos os doentes do mundo, para que hoje e sempre possam experimentar o “toque” do Jesus compassivo que continua a “estender a mão” e a trabalhar nos seus santos e nos seus discípulos, enviado a todos os povos. E rezemos também por todos nós, cristãos, discípulos missionários de Cristo, para que nos comprometamos cada vez mais a “sair” incansavelmente com o nosso Senhor e Mestre para chegar a cada homem e mulher de hoje, como o Papa uma vez mais desejou em a Mensagem publicada para o Dia Missionário Mundial de 2024: «Oxalá todos nós, batizados, nos disponhamos a sair de novo, cada um segundo a própria condição de vida, para iniciar um novo movimento missionário, como nos alvores do cristianismo». E assim seja. Amém.
Padre Dinh Anh Nhue Nguyen, OFMConv

Secretário-Geral da União Missionária Pontifícia (UMP)

Citações úteis:
Papa Francisco, Mensagem para o XCVIII Dia Mundial das Missoes 2024 (20 de outubro de 2024)
Ide e convidai a todos para o banquete (cf. Mt 22, 9)

1. «Ide e convidai»: a missão como ida incansável e convite para a festa do Senhor
No início da ordem do rei aos seus servos, há dois verbos que expressam o núcleo da missão: «ide» e chamai, «convidai».

Quanto ao primeiro verbo, convém recordar que antes os servos tinham sido já enviados para transmitir a mensagem do rei aos convidados (cf. 22, 3-4). Daqui se deduz que a missão é ida incansável rumo a toda a humanidade para a convidar ao encontro e à comunhão com Deus. Incansável! Deus, grande no amor e rico de misericórdia, está sempre em saída ao encontro de cada ser humano para o chamar à felicidade do seu Reino, apesar da indiferença ou da recusa. Assim Jesus Cristo, bom pastor e enviado do Pai, andava à procura das ovelhas perdidas do povo de Israel e desejava ir mais além para alcançar também as ovelhas mais distantes (cf. Jo 10, 16). Quer antes quer depois da sua ressurreição, disse aos discípulos «ide», envolvendo-os na sua própria missão (cf. Lc 10, 3; Mc 16, 15). Por isso, a Igreja continuará a ultrapassar todo e qualquer limite, sair incessantemente sem se cansar nem desanimar perante dificuldades e obstáculos, a fim de cumprir fielmente a missão recebida do Senhor.

Aproveito o momento para agradecer aos missionários e missionárias que, respondendo ao chamamento de Cristo, deixaram tudo e partiram para longe da sua pátria a fim de levar a Boa Nova aonde o povo ainda não a recebera ou só recentemente é que a conheceu. Irmãs e irmãos muito amados, a vossa generosa dedicação é expressão tangível do compromisso da missão ad gentes que Jesus confiou aos seus discípulos: «Ide e fazei discípulos de todos os povos» (Mt 28, 19). Por isso continuamos a rezar e a agradecer a Deus pelas novas e numerosas vocações missionárias para esta obra de evangelização até aos confins da terra.

E não esqueçamos que todo o cristão é chamado a tomar parte nesta missão universal com o seu testemunho evangélico em cada ambiente, para que toda a Igreja saia continuamente com o seu Senhor e Mestre rumo às «saídas dos caminhos» do mundo atual. Sim, «hoje o drama da Igreja é que Jesus continua a bater à porta, mas da parte de dentro, para que O deixemos sair! Muitas vezes acabamos por ser uma Igreja (…) que não deixa o Senhor sair, que O retém como “propriedade sua”, quando o Senhor veio para a missão e quer que sejamos missionários» (Discurso aos participantes no Congresso promovido pelo Dicastério para os leigos, a família e a vida, 18/II/2023). Oxalá todos nós, batizados, nos disponhamos a sair de novo, cada um segundo a própria condição de vida, para iniciar um novo movimento missionário, como nos alvores do cristianismo.
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